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ções até findar a sua jornada na terra. E espero em 
Deus que assim será.

Annexa a esta egre|a foi aberta finalmente uma 
escola para creanças de ambos os sexos, não chegando, 
no emtanto, a funccionar devidamente, em consequên
cia de ter sido dada por incapaz, pelo inspector sanitá
rio, a casa que para este fim alluguci na rua do Rato, 
47, i.°. Por este motivo procurei outra, que me parece 
estar nas condições exigidas, na rua do Cabo, 67, 1,°, 
esperando que o medico a examine para então inau
gurar a escola que terá como professora a Sr.a D. Vir
gínia Tones.

A renda da casa é paga em parte pelo Fundo Pa- 
rochial, que concorre annualmente com 30S000 réis, e 
o excedente pela Sociedade Auxiliadora, a quem agra
deço o generoso auxilio que se propoz prestar-me.

Na primeira casa a que me refiro foi inaugurada 
também uma missão da Egreja Lusitana, de cujo tra
balho ha a esperar abundante íructo espiritual. Esta 
missão passou egualmente para a rua do Cabo, tendo 
os cultos sido dirigidos alternadamente pelos rev.0Ssrs. 
Santos Figueiredo, Julio da Silva e por mim.

Sendo, como se vê, grandes os encargos que tem 
esta congregação, pois que, além da renda do collegio, 
tem o seguro, a decima da egreja, etc., etc.; para ella 
poder continuar a fazer face a estas despezas, muito 
agradeceria aos irmãos não contribuintes até hoje ao 
Fundo Parochial, se estabelecessem uma quota men
sal, por muito pequenina que fosse , o que seria no fim 
do anno um bom auxilio, que viria, sem duvida, remo
ver quaesquer difficuldades financeiras que é de temer 
que surjam sempre que a despeza é grande e pequena 
a receita.

Aqui fica o pedido feito, e creio firmemente que 
os meus irmãos na fé, membros d’esta egreja, não dei
xarão de o attender, na certeza de que, como diz o 
apostolo, «Deus não é injusto para que se esqueça da 
vossa obra e do trabalho de caridade que mostrastes 
em seu Nome» (FJeb. VI, 10), pois «Elle ama ao que 
dá com alegria». (2.a Cor. VI, 7)

Deus seja comnosco e todos sejamos um n’Elle por 
Jesus Christo Senhor Nosso.

Josué F. de Souza.
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C o n tr ib u in te s  a o  F u n d o  P a r o c h ia l  em  1909
Eduardo Pedro Vianna e suas filhas............................................  125000
João José d'Al>reu............... : ............................................................ 25400
D. Maria Piedade Pereira da Silva.............................................  25400
Carlos Pereira da S ilva . .................................................................  25400
Guilherme Luiz doè Santos Ferreira..........................................  45800
1). Cecília de Souza Gonçalves...................................................... 35000
L). Maria de Jesus da Cruz...........................................................  1#200
Hypolito Dias Gonçalves (5 mezes)........................ .................... 5500
José Maria Pereira........... .............................................................  25400
1). Clementina Costa .....................................................................  35000
D. Laura Costa....................................................... ; i ....................• 35000
Annibal Ferreira Breia (3 mezes)...............................................  5600
I). Urbana de Jesus.................. ................................... ...................  15200
D. Maria Joanna........ • ........... .................... .................................  15200
D. Maria Rocha (o mezes).................................v ..........................  5300
Valmiro de Mattos Sequeira..........................................................  25400
l). Marianna Duarte. . : .............................................. : ...............  15200
Antonio Dias Gonçalves............................................................... 25400
Antonio Cabral Correra (3 mezes)........... : .................................  5300
José Caetano Gonçalves.. .  ! . : .................................................... 55000
Joaquim de Souza Loureiro..........................................................  125000
Madamé Duraml . . : ................................. .....................................  45500
José da Costa Nogueira...................................................................  25000
Domingos d’Oliveira Martins.   35000
Guilherme Simões Adbnso.............................   65000
José da Costa Loureiro................................................................  15200
Miguel Maria Ferreira de Lacerda.............................................  55000
D. Julia de Mello e familia (5 mezes)........................................  45500
D. Alexandrina Serras (2 m ez es ) ........................................ .. 5400
Bernardino Martins Leite (9 mezes)............................................. 5900
D. Maria Henriqueta Gomes Furtado..........................................  15200
José de Souza Loureiro (9 m ezes)...............................................  95000
D. Maria dos Saídos (8 mezes)...................................................... 45000
Antonio Antunes (6 mezes)............................................................  5600

Béis..................  1085000

C o n t r ib u iç õ e s  de 1908
D. Aurelia Martinez de la Cruz...................................................  25500
Antonio Dias Gonçalves.................................................................  25400
Guilherme Simões AlTonso.........  ...............................................  65000

R é i s ................  105900
R e su m o

• - -.
Recebido do anuo de 1908................................................................  105900
ídem, idem de 1909...........................................................................  1085000

Réis..................  1185900
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F u n d o  P a r o c h ia l  de  f909

RECEITA
# , . \

Saldo de 1908............................................ ...........................  1I6£932
Colleetas recebidas................. . . . . . . . . . .  .,................. ........... 70£620
Quotas de 1908 que estavam por receber............................  10£900
Ditas de 1909 ......................................................................  108£000

Réis...............  30(i£io2

DESPEZA

Gratificação ao ministro............................................. ...................  72£000
Dila ao guarda........................... .......................... . . ........................  _ 16M0Q
Dita á organista (2 mezes)...................... .....................................  2£d0()
Contribuição da capella, relativa a Í908— ......................... 23£3G5
Ajuda para a renda do collegio (l.° semestre 2 0 £ 0 0 0 — 2.° / ,»

dito l o £000) .............................................................................. 3,o£000
Gaz consumido durante o an n o .. . , . P........... . ..........................  18£ ICO
Custo de 3o livros de oração commum........ ............................  7£02Q
Encadernaçãq de ò0 livros de oração........................................ 9£000
Diversos impressos,.. . . . . . . . ......... ..: .......... .. J . 4£I00
1 Tapeie para a capella-mqr................................................... .... 1G£000
1 Passadeira para a entrada. .*...................................... . .............  2£20Q
1 Bengaleiro e 1 espanador............................................................ 2£C00
Concerto na canalisação do g a z i ........................................ • . .  4£380
Colleela entregue á Sociedade Bíblica........................... ............  £r»90
Vidros, madeira, tinta braiicp e. miudezas para limpeza.. 3£9 i0
Vinho e flores (nos dias da Sagrada Communlião).. . . . , . . . .  4£8S2
Custo d'um capacbo.de esparto para a entrada da porta... .  I£o00
Idem d'urna estante para os livros e um cabide...................... 1£7G0
ídem d'urna fechadura...............................  ............... .. ............ £240
Idem (|'uni regador.'..................... : . .  . . . . . .s. . . . . . . : .  . . .  £700
ídem de 9 mangas............................................................................  1 £080

226£G17
Saldo jjara o anno de 1910...................................................  79£83o

»

Réis...............  30GM52

I ^  ̂ *  jk ^
F u n d o  d o s  P o b r e s  em  1909

RECEÍTA
Saldo de 1908...,....... v......................._............. ..............
Colíectas nos dins da Sagraria Communlião. . . . . . . . . . . .

39£140 
145710

Réis . . . .........  _ 53£8o0
v. I
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DESPEZA *

Funeral do nosso irmão Frederico Torres.................................  4 ê l7 0
Diversas esmolas a irmãos pobres...............................................  7áo00
Saldo para o auno de 1910............................................................  42,0180

Réis..................  53^850

Lisboa, dezembro de 1909.

O  T h e s o u r e i r o

Eduardo Pedro Ylanna



Egreja de S. João Evangelista
Villa Nova de Gava

G EREN TES P A R A  1910

José Pereira Pina Cabral— Secretario.
Julio Gomes dos Santos— Thesoureiro.
Joaquim Ferreira da Silva —  Fiscal das Campas. 
Armando Roiz Annes \
Bernardino Francisco Ferreira [ Mordomos 
José Teixeira da Fonseca '
Diogo Casseis —  Ministro e Presidente da Junta.

O movimento parochial de nascimentos, casamen
tos e obitos foi excepcionalmente pequeno no anno 
passado; houve apenas tres baptisados, um casamento, 
o de Augusto Nogueira, muito zeloso professor da es
cola do Torne, com D. Albertina L. d’Almeida, assidua 
e muito estimada professora da mesma, e dois obitos, 
sendo um de Rosa Duarte, muito antigo e fiel membro 
d’esta congregação e a menor Francisca, filha do nosso 
irmão Manoel Ferreira da Costa, que falleceu depois 
d’uma moléstia prolongada, durante a qual deu um 
excellente testemunho, soffrendo com muito paciência, 
resignação e fé no Salvador.

M as sc o movimento parochial foi pequeno, em 
outras coisas houve mais animação e um augmento 
considerável.

A s  E sco las  estiveram sempre repletas, e 96 alum- 
nos foram approvados em diversos exames, sendo 26 
com distineção.

Os Officios D ivinos e as reuniões devocio- 
naes foram gcralmente bem frequentados e muitas 
vezes as capellas e o salão estavam repletos.

A  S a g ra d a  E u ch a ris t ia  é celebrada todos os 
domingos e iValguns dias santos, em conformidade com 
o uso apostolico, a rubrica e a liturgia da Egreja: 
«Annunciando a sua morte, até que Elle venha, recor
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dando a sua bemdita paixão, preciosa morte, poderosa 
resurreição e ascensão, e dando-lhe muito sinceras gra
ças pelas innumeraveis bênçãos que d’elle temos rece
bido.» Da Oração da Consagração.

Somos crentes nas palavras do sabio Salomão : 
«Uns repartem o que é seu e ficam mais ricos.» Pro
vérbios XI, 24. Temos provado a verdade d’isto mais 
do que uma vez.

Nunca soffremos em nossa casa e ern nossa con
gregação porque temos auxiliado a obra em outras 
partes.

Sempre vos temos animado para que ajudeis as 
missões, e com a bênção de Deus continuaremos a pe
dir vos que auxilieis os pobres de perto e concorraes 
conforme as vossas forças para as missões no ultramar.

O nosso fim não é atacar pessoas, nem combater 
qualquer ramo da Egreja Catholica, mas só ensinar o 
Evangelho e publicar o amor de Deus. — «Gloria a Deus 
no mais alto dos ceus e paz na terra aos homens a 
quem Elle quer bem» S. Lucas II, 14.

Devemos todos render humildes graças ao Altissi- 
mo pela união e boa harmonia que ha bastantes annos 
tem existido entre todos os membros da congregação 
de S. João Evangelista.

Agradecemos do coração e muito penhorados a 
todos aquelles que teem cooperado comnosco, quer com 
os seus donativos, quer com as suas vozes ou o seu 
trabalho na sementeira da Palavra Divina, e lembramos 
a todos a necessidade de assistir sempre aos serviços 
divinos (Hebreus X, 2?), conforme o exemplo de Jesus 
e dos santos apostolos, e de implorar sempre a pro- 
tecção e a graça divina, sem a qual nada somos e nada 
podemos fazer.

Durante o anno p. p. entraram na congregação 
22 membros e sahiram 12; d’estes, falleceram 2 e os 
outros emigraram ou mudaram para outros concelhos.

Existem agora 100 membros conimungantes e 10 
auxiliares; total, 160 membros.

O numero de assistentes aos cultos com mais ou 
menos regularidade é superior a Soo pessoas.

Mas o augmento no numero da congregação é 
muito menos do que deve ser e do que ha-de ser 
quando o ministro e mais meia duzia de irmãos se



FGlvEJA DE S JÒAO EVANGrUSTA 17

dedicarem a esta obra de todo o coração. Graças ao 
Altíssimo que nos tem auxiliado ate agora, e EIle não 
nos faltará no futuro. A Deus só seja dada toda a hon
ra, louvor e acção de graças.

O anno passado também houve um augmento nas 
quotas, collectas e donativos em auxilio das des-
pezas da Egreja, sendo a receita d e ......................... 474$' • •

As quotas, coll^ctas e donativos para as Escolas fo 
ram.. ....................................................................  82^5045

As collectas e donativos para as Missões, oí pjbres
e Instituições de caridade . . . . : .............................. 174S475

Quotas etc. dos Membros da Sociedade de Soccorros. 67S080
"'i , -----------

Receita total durante 0 anno de 1909. Réis.........  1:54087:0

Vosso PASTOR E IRMÃO EM C h RISTO

Diono Casseis
°  o

R e lato rio  das E scolas  do T o rn e  e do Prado.
— Na aula do sexo masculino acham-se .matriculados 
71 alumnos com uma fi cqucncia diaria de 65.

O actual professor c o sr. Augusto Nogueira, pes
soa muito habilitada, pois não só possue o curso dos 
lyceus mas quasi completou o curso de theologia no 
seminário.

Em Instrucção Primaria i.° grau— i 5 approva- 
ções, incluindo 4 dislineções; nenhum reprovado.

Em Instrucção Primaria 2.0 grau—  17 approva- 
ções, incluindo 2 dislineções; 2 foram reprovados.

Na aula nocturna de Instrucção Primaria 2.0 gráu 
para adultos, acham-se matriculados 1 1 alumnos com 
uma frequência de 9.

( j  professor também é o sr. Augusto Nogueira.
Na aula do sexo feminino acham-se matriculadas 

68 alumnas com uma frequencra diaria de 56. Profes
soras D. Laurinda da Silva Rebello, e D. Albertina Lo
pes d’Almeida Nogueira.

Em Instrucção Primaria /.° gráu — 11 approva- 
ções, incluindo 6 dislineções; nenhuma reprovaçãb.

Em Instrucção Primaria 2.0 .gráu-- Foram duas 
approvadas: Alice Graça da Silva, com distineção; e 
Eliza Ferreira da Costa; nenhuma reprovação.
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Na aula nocturna para adultos acham-se matricu
lados 5i alumnos com uma frequência de 30. O  pro
fessor é o sr. José Pereira Pina Cabral. Centenas de 
tanoeiros e outros operários que entraram n’este curso 
completamente analphabetos, agora sabem ler e escre
ver e contar, e alguns estão estudando para fazei exame 
de instrucção primaria.

No i.° gráu —  8 approvações ; nenhum reprovado.
Na Aula Infantil para as creanças de menos de 7 

annos estão matriculados 60 alumnos de ambos os se
xos com uma frequência diaria de 47.

O fim principal d’esta aula e entreter as creanças 
com jogos gymnasticos, recitações, canto coral, etc.; 
mas durante o anno i 5 creanças passaram d’esta para 
as outras aulas, já sabendo ler.

A professora ajudante é D. Rosa Gomes da Silva.
Gymnastica e exercício militar, o professor é o 

sr. Joaquim Pinto de Souza, musico da Guarda Muni
cipal e ex-alumno d’esta escola.

Na aula do sexo feminino da Escola do Prado 
acham-se matriculadas 27 alumnas com uma frequência 
diaria de 21. — Professora D. Joaquina Martins.

Em Instrucção Primaria 1 ° gráu— 4 approvações, 
todas com distincção; nenhuma reprovada.

Na aula do sexo masculino no Prado acham-se ma
triculados 40 alumnos com uma frequência de 37. — 
Professora D. Gracinda da Silva Rebello.

Em Instrucção Primaria 1 °  grau — 9 approvações 
incluindo 4 com distincção; nenhum reprovado.

Na Escola Infante D. Henrique, Domingos Pereira 
da Rocha, ex-alumno d’esta escola, foi approvado em 
desenho e em arithmetica, com distincção.

Instrucção Secundaria.  —  O professor defran- 
ceg i.° anno, ó o estudante militar, cadete, José Au
gusto da Silva Rebello.— A professora de frsmce^ 2.0 
anno, é D. Margaret K. Casseis.

Exames de passagem Fizeram exame na escola e 
passaram do i.° ao 2.0 anno 14 alumnos.

No Lyceu central do Porto, i.a zona, foram ap- 
provados os seguintes alumnos da escola do Torne:

Em E r a n c e Antonio Alves dos Santos, Bernar- 
dino Monteiro dos Santos, com distincção, Gandido Fer- 
reira da Cruz, Joaquim Antonio d’Almeida, com dis-



tincção, e José de Souza Pauperio, com dis tincção \ 
nenhum reprovado.

Em Portugueç: Antonio Alves dos Santos Júnior, 
Bernardino Monteiro dos Santos, Henrique da Costa 
Pereira e Maria Esmeralda Correia.

Em Ingle^3 .° anuo: Alberto Ferreira de Albuquer
que, com 14 valores; Antonio Ferreira da Silva, com 
i i ,5 valores; e Joaquim de Souza Pauperio com 12 
valores.

Em In^le* S.° anuo: João Guedes com 14 valores; 
João José de Figueiredo com i3 valores, e João Roiz 
da Silva com i 5 valores, distinclo; nenhum reprovado.

Nas aulas de portugueç acham-se agora matricu
lados 16 alumnos. com uma frequência de i 5.

Nas aulas de francez acham-se matriculados 16 
alumnos, com uma frequência de i 5.

Na aula de ingle- acham-se matriculados 11 alum
nos, com uma frequência de 9.

R e su m o  do resultado dos exam es no cor
rente anno:

Em Inslrucção Primaria i.° grau, 47 approvaçÕes, 
incluindo 18 dislincções.

Em Inslrucção Primaria 2.0 gt'áu, 19 approvaçÕes, 
incluindo 3  dislincções; 2 reprovados.

Em Inslrucção Secundaria e especial, 16 appi ova
ções, incluindo 5 dislincções; 5 reprovados.

Alumnos approvados este anno em exames pú
blicos 82, incluindo 26 dislincções.

Em exames de passagem de Inslr ucção Secundaria, 
14 alumnos passaram pela media para o seguinte anno.

Total de appr ovações este anno, 96.
Todos os professores, menos um, das escolas do 

Torne e do Prado são ex-alumnos d’esta escola, e to
dos são diplomados ou devidamente auctorisados.

Nas escolas do Torne e do Prado estão actual- 
mente matriculados 357 alumnos com uma frequência 
de 291 ; acha-se fechada a matricula em todas as aulas, 
sendo impossível admittir mais alumnos, excepto na 
aula do sexo feminino no Prado.

Seguem-se á risca os programmas ofticiaes em 
instrucção primaria e secundaria.

As escolas do Torne são publicas para todos os 
que queiram frequental-as emquanto houver lugar, mas
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são de origem particular e sustentadas por um parti
cular com o auxilio de alguns bemfcitorcs, aos quaes 
tributamos os nossos sinceros agradecimentos.

Entre os bemfeitores c de obrigação especialisar 
o benemerito sr. Antonio da Rocha Romariz, que ha 
annos instituiu dois valiosos prémios para alumnos 
d’esta escola em memória do seu saudoso pae, o muito 
chorado sr. José Mariani, laborioso industrial, que fez 
vários donativos pecuniários.

Muito agradecemos aos seus filhos, zelosos succes- 
sores da sua industria, a valiosa protecção que conti
nuam a prestar a estas escolas.

Desde o anno de 1883 os alumnos d’esta escola 
teem tido as seguintes approvações: Em instrucção 
primaria elementar, 41 1 ; admissão nos lyceus ou ins
trucção primaria 2.0 grau, 267; instrucção complemen
tar, 2.0 grau, 17; instrucção secundaria e especial, 3o8; 
magistério primário, 14*

Alguns d’estes são professores n’esta escola, e ou
tros em diversas escolas publicas e particulares.

Total: 1017 approvações, que dá uma média de 
36,6 por anno, e pelo menos outros 1000 alumnos sa- 
hiram da escola, sabendo ler, escrever e contar, mas 
por diversos motivos não fizeram exame.

Muitos alumnos e ex-alumnos d’esta escola são 
agora empregados commerciaes c públicos, outros são 
agora artistas, negociantes e officiaes do exercito.


